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“Verdade seja dita, JA é informação permanente sem possibilidade de alteração”

N
atal e Ano Novo são datas profundamente sim-
bólicas. Mais do que marcos no calendário, re-
presentammomentos reencontro e reflexão en-

tre familiares e amigos. Editorial Pág 02



JORNAL DE ARARAQUARA
www.jornaldeararaquara.com.br

SEGUNDA A QUINTA-FEIRA
22 A 25 DE DEZEMBRO DE 202502

N
atal e Ano Novo são datas pro-
fundamente simbólicas. Mais
do quemarcos no calendário, re-

presentammomentos de reencontro e
reflexão entre familiares e amigos.
São ocasiões que nos convidam a pau-
sar a correria cotidiana e a olhar com
mais atenção para o outro.
O Brasil, assim como omundo, atra-

vessa mudanças intensas de compor-
tamento, valores e formas de convi-
vência. Transformações quemuitas ge-
rações— especialmente aquelas for-
madas entre as décadas de 1950 e 1990
— jamais imaginaram presenciar. É
natural que tais mudanças causem es-
tranhamento e até inquietação. No
entanto, resistir a elas não nos fortalece;
compreender e adaptar-se é o caminho
mais sensato.
Esses tempos desafiadores também

trazem oportunidades. Podemos es-
colher transformar diferenças em

aprendizado e tensões em diálogos
construtivos. O espírito Natalino e a re-
novação simbolizada pelo Ano Novo nos
lembram que é possível reconstruir
laços.
Que aproveitemos este período para

unir ainda mais as famílias, valorizar
as amizades e cultivar o respeito ao pró-
ximo. Que o presente sejamarcado pela
empatia e o futuro, pela convivência pa-
cífica. Afinal, uma sociedade mais jus-
ta e humana começa nos pequenos ges-
tos, dentro de cada lar e em cada re-
lação.
Boas festas, com esperança renova-

da e compromisso com um mundo
melhor, são os votos do Jornal de Ara-
raquara para todos seus leitores
amigos.

FELIZ NATAL E
PRÓSPERO ANO NOVO

(Editorial)
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O
Senac e o Sindicato do Comér-
cio Varejista de Araraquara, com
o apoio da Associação Comercial

e Industria (ACIA), lançaram, nessa se-
mana, um Programa de Desenvolvi-
mento dirigido ao setor comercial, vi-
sando preparar os profissionais para as
transformações econômicas que estão
ocorrendo na cidade e região.

Segundo o presidente Ivo Dall’Ac-
qua Júnior, estão sendo criados pro-
gramas exclusivos para o comércio va-
rejista na área de gestão de lojas, de pes-
soas, vendas e merchandising pois há
necessidade de fortalecer a atuação e
gerar oportunidades para a utilização
de instrumentos que contribuam para
o aperfeiçoamento na administração
dos estabelecimentos.

A opinião dos colaboradores não é exatamente a opinião do JA.

Sindicato e Senac
vão preparar os
empresários e
trabalhadores

Feliz Natal
e Ano Novo
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(Editoria)

Quem nos acompanhou até aqui tenha um excelente final de semana e até a próxima, se Deus assim o permitir.

AGRADECIMENTOS

Aos colaboradores Dr. João Luiz
Ultramari, Profª Terezinha
Bellote Chaman,Dr. João Bap-
tista Galhardo, Benedito Sal-
vado Carlos (Benê) e Escritor
Bello, clientes e amigos que ca-
minharam conosco ao longo de

mais um ano, o Jornal de
Araraquara expressa sua mais
sincera gratidão. Graças ao
apoio e à confiança de cada um
de vocês, conseguimos levar
informação, compromisso e
credibilidade à nossa comuni-

dade.
Desejamos a todos muita saúde
e paz em 2026. Que possamos se-
guir juntos emmais esse desafio
que se aproxima, com um ano
promissor, repleto de conquistas
e bênçãos.
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ALMEIDA

+ DENISE APARECIDA
CIOFFI, 61 anos. Sepulta-
da, dia 15, Cemitério dos
Britos.

+ YOSHIKO MORITA, 92
anos. Sepultada, dia 16,
Cemitério São Bento.

+ GERHARD ASANGER,
78 anos. Sepultado, dia 17,
Cemitério do São Bento.

+ JUSSARA HELENA DE
OLIVEIRA, 62 anos. Viúvo
Lúcio Antenor Teixeira. Se-
pultada, dia 18, Cemitério
São Bento.

+JURACY OLIVEIRA SAN-
TOS, 74 anos. Viúva Apa-
recida Miranda Santos. Se-
pultado, dia 19, em Matão.

+MARIA CANDIDA FEN-
TI SEGANTINI, 93 anos.
Sepultada, dia 19, em
Rincão.

FONTERI

+ GIGLIOLA CAMILA
NERY, 46 anos. Sepulta-
da, dia 13, Cemitério São
Bento.

+ IVONE CAMARGO, 84
anos. Sepultada, dia 15,
Cemit. dos Britos.

+ DUILIO GOMES CRO-
CE, 88 anos. Cremado, dia
17, Crematório Complexo
Bom Jesus Humanos e Pet.

+ CATHARINA APPARE-
CIDA MARIANO DA SILVA,
89 anos. Sepultada, dia 18,
Cemitério São Bento.

+ JOSÉ VRKOSLAW, 81
anos. Sepultado, dia 19,

Cemitério São Bento.

MICELLI

+ NELSINA FRACAROLI
DO PRADO (DONA NEL-
SINA), 86 anos. Sepultada,
dia 14, em Boa Esperança
do Sul.

+ ARGEMIRO RICCE
(MIRINHO), 88 anos. Se-
pultado, dia 14, em Améri-
co Brasiliense.

+ LUZIA JACOVONE
COLA, 81 anos. Sepultada,
dia 14, em Boa Esperança
do Sul.

+ OLGA BERMUDES
FERNANDES PAVANI, 74
anos. Sepultada, dia 14,
em Américo Brasiliense.

+DYRCE AZEVEDO SIL-
VA DEPICOLI, 86 anos.
Sepultada, dia 15, Cemité-
rio Ressurreição.

+NIVALDO CAMPOS DA
SILVA, 74 anos. Sepulta-
do, dia 17, Cemitério dos
Britos.

+ ANDRÉ GUERRERO
MERINO SOBRINHO, 74
anos. Sepultado, dia 18,
Cemitério São Bento.

+ ALICE DA SILVA BER-
GAMIN, 91 anos. Sepulta-
da, dia 19, Cemitério São
Bento.

+ FABRICIO PEDRONI
FUZATTI, 42 anos. Sepul-
tado, dia 19, Cemitério São
Bento.

+ PALMIRA ROSA
STRACCINE ESCUDERO,
79 anos. Sepultado, dia 19,
Cemitério dos Britos.

Às famílias enlutadas o pesar do J.A.

22-Marcos da Silva, Julio Sudario Guimarães, Valdir
Massucato e Especioso Martinez Alonso Neto.
23- João Henrique Medeiros Dantas, Maria Cirlene de
Freitas, Wyslei dos Santos Silveira Luiz e José Olímpio
S. Alvarenga.
24- Catarina Silva de Oliveira, Benedito Salvador
Carlos, José Natal de Moura, Maria Lúcia da Costa
Prebil, Jandira Dal Bem Inocente, Angélia Bezerra,
Marcos César Garrido, Marcos Roberto Destefani, Eder
Paulo Magrini, Wilson Chediek e Luiz Alberto Alves
Ferreira.
25- Isabel do Carmo G. Smirne, Abelardo Ferrarezi
Andrade, Erivaldo Jesus dos Santos e Mauro Nery
26- Luiz Antônio Trevizo, Alcides Giansante, Silmar
Pauletti, Luiz Afonso Aguiar Pires, Paulo Eli Cotonias
Pimentel, Francisco Marques da Silva, Marcos Luiz
Brefe.
27- Geraldo Stivanato, Mônica Apolinario de Lima,

Telma Rosa de Oliveira Silva, Constantino Giansante
Marçal Vieira e Manoela Zavaglio.
28- Flávio Arruda de Oliveira Júnior, Rosana Cutra-
le, Fabrício O. Galitezi, Roberto César Afonso Mota,
Durval de Freitas Júnior e Mário Sérgio Bertato.
29- João Márcio da Silva Ferreira, Rosane Aparecida
Viviani Bezerra, Odair Humberto Andrione Cardia,
Marco Aurélio Boiani, Renato Segnini e Eduardo
Ferraz Hage.
30- José Carlos Elias, Carlos Renato de Mendonça
Segura, Vitório Pacchiarotti, Cristiane Veith Camargo
e Danilo Araujo Perez.
31- Roberto Dela Coleta, Osmar Fidelis Goulart,
Luciana Biajiz, José Vicente Baronetto Gaspar, Iranir
Marques, Luiz Zanoni, Diogenes Lauriano Pallone,
Silvia Helena Iosti, Wilson Malara, Mônica Isper,
José Roberto Harb, Ramon Fogeiro Asénsio e
Washington Luis Micelli.

Aniversariantes

A
Semana Municipal de Va-
lorização dos Compositores
Locais “Pedro Paulo Zava-

gli – Spiga” vem aí e abre ins-
crições no período de 13 de de-
zembro a 13 de fevereiro de
2026. O edital completo poderá
ser acessado no site da Prefeitu-
ra de Araraquara (www.arara-
quara.sp.gov.br) na aba Editais da
Cultura.

A Semana Municipal de Va-
lorização dos Compositores Lo-
cais, em sua 4ª edição, tem
como objetivos: fomentar e va-
lorizar o trabalho dos composi-
tores araraquarenses; apoiar, in-
centivar e difundir o trabalho ar-
tístico de Araraquara; e atuar na
formação de público para as
produções locais.

Podem participar do edital de
premiação, compositores que
comprovem residência ou natu-
ralidade na cidade de Araraqua-
ra. Vale destacar que o compositor
inscrito deve ter ao menos 6
obras autorais, letradas e/ou ins-
trumentais, a serem apresenta-
das no show em caso de pre-
miação no edital.

As inscrições estarão abertas
no período de 13 de dezembro a
13 de fevereiro e, para efetivação
da inscrição, o participante deverá
enviar ao e-mail semanaspi-
ga@gmail.com com a docu-

mentação solicitada no edital, as-
sim como proposta e faixa demo.

Os trabalhos inscritos serão
avaliados por uma comissão jul-
gadora que irão analisar: quali-
dade artística da obra e também
criatividade e originalidade. Os ar-
tistas premiados integrarão a
programação do show dentro da
Semana Spiga 2026, com data e
local a serem definidos pela Se-
cretaria Municipal de Cultura e
Fundart.

O edital premiará até 4 com-
positores araraquarenses, no va-
lor de R$2.500,00 por cada artista
premiado. O repertório do show
de premiação deverá ser com-
posto exclusivamente pelas mú-
sicas apresentadas na inscrição,
com limite máximo de 10 obras.

Dúvidas sobre o edital de
premiação poderão ser esclare-
cidas através do e-mail sema-
naspiga@gmail.com com o cam-
po de assunto da mensagem
preenchido com o termo “Dúvi-
das”, ou pelo telefone 3322-
2770 (das 9h às 17h30 de se-
gunda à sexta-feira).

O link direto para o edital é o:
https://ecrie.com.br/sistema/con-
teudos/arquivo/a_138_0_1_121
22025152817.pdf .

Spiga - Pedro Paulo Zavagli,
o Spiga, foi uma das vozes mais

Semana Municipal de Valorização dos Compositores
Locais: inscrições abertas de dezembro a fevereiro
Edital premiará até 4 compositores araraquarenses,
no valor de R$2.500,00 por cada artista premiado

autênticas da poesia e do samba
araraquarense. Poeta de alma in-
teira e sambista de raiz, ele
transformou a Vila Xavier —
seu território afetivo— em cen-
tro de inspiração e movimento
cultural.

SERVIÇO:

Inscrições para a Semana Mu-
nicipal de Valorização dos Com-
positores Locais “Pedro Paulo Za-
vagli – Spiga”
Período: de 13 de dezembro de
2025 a 13 de janeiro de 2026
Edital completo: No site da Pre-
feitura de Araraquara (www.ara-
raquara.sp.gov.br) na aba “Edi-
tais da Cultura”

(Secretaria de Comunicação -
Prefeitura de Araraquara)
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NATAL E ANO NOVO

COLABORAÇÃO:
JOÃO LUIZ
ULTRAMARI

Com essa edição impressa, que será a úl-
tima do ano, quero agradecer à diretoria,
nas pessoas de Marilene Volpatti e Luigi Po-
lezze, e Cristiane Bezerra, funcionária do
Jornal de Araraquara, pormais um ano jun-
tos, noticiando assuntos da nossa querida
cidade. Como homenagem, público a úl-
tima foto com o amigo, jornalista Geraldo
Polezze, um dos fundadores do Jornal de
Araraquara, com quem convivi muitos anos
como amigo, jornalista, técnico em con-
tabilidade e advogado, quer no Jornal, nas
Rádios em que trabalhamos e na empre-
sa que também fundou, Provac Drim. Sau-
dades dessa amizade, com outro amigo Pa-
dre Fernando Fraga, que também está na
foto, onde participamos demuitas reuniões
do jornal, confraternização e viagens quan-
do buscava a impressão do Jornal em Rio
Claro.

NOSSA QUERIDA ARARAQUARA
Vamos orar por nossa cidade e adminis-
tradores municipais para que em 2026, se
Deus quiser, o Prefeito consiga normalizar
“parte” dos problemas de Araraquara e dí-
vidas deixadas por alguns ex-prefeitos.
Vamos esperar que com a arrecadação, co-
brança de impostos e taxas em atraso, ne-
gociação das dívidas com instituições fi-
nanceiras, quotas do Governo Estadual e
Federal, com participação de políticos de

AMIZADES E
CONFRATERNIZAÇÕES

Pelo menos vimos neste ano muitos en-
contros de amigos e confraternizações,
mais do que as reuniões familiares, a
exemplo do Natal e Ano Novo, como reu-
niões de amigos de Bairros, Escolas, Tra-
balho etc.
Nesta edição, a foto da lembrança e ho-
menagem ao amigo e jornalista Geraldo
Polezze e a confraternização na residên-
cia da Angélica Bombarda, na última se-
gunda feira com os amigos Antônio Coca
Pinto Ferraz, Antônio Gabriel, Padre Fer-
nando Fraga, João Luiz Ultramari e com
meu irmão de leite Beto Placo (irmão de
leite é um parentesco que nasce do ato pri-
mitivo de nutrição e cuidado, onde uma
mãe amamenta um filho que não é bio-
logicamente seu, seja por necessidade ou
afeto), recordando tantas coisas, como o
terreno do avô dele Daniel que vendeu
e onde foi construído o Cine Coral; o
primeiro grupo de escoteiros de Ara-
raquara, comandado pelo Sr. Toninho,
funcionário da Padaria Lima, auxiliado
por Armando Clemente. No último do-
mingo houve a confraternização e ani-
versário na Fazenda do Luiz Antônio Stu-
chi, com o famoso peixe feito pelo Mar-
cão da Família Freitas.
O nosso amigo Beto Placo é integrante do

todos os partidos. Esperamos também que
atual administração reveja o famoso
“IPTU dos mortos” (taxa absurda cobra-
da de pessoas que não têm obrigação le-
gal sobre essa cobrança, inclusive tendo
seu nome em dívida ativa do Município),
assunto já discutido e questionado por ve-
reador, que levou o problema ao Minis-
tério Público após comissão da Câmara
Municipal reconhecer problemas com a
taxa, mas nada foi feito “arquivando-se o
assunto”.
Prefeito, não vou desistir, pois tenho re-
cibo de compra por meu pai de 2 terre-
nos, construção de 6 carneiras (terrenos
esses declarados no imposto de renda e
em inventário), sendo certo ainda, que
como poderia ter adquirido e construído
nos terrenos em 05/03/1970, se o pri-
meiro a ser enterrado foi ele em
02/07/1994 (24 anos depois)? Teria sen-
tido essa aquisição? Teria que saber por
que houve problema de vendas de terre-
no envolvendo funcionário e funerárias.

NOSSO QUERIDO
ESTADO DE SÃO PAULO

Esperamos que nosso governador admi-
nistre São Paulo até o final de seu man-
dato e que os eleitores analisem o seu tra-
balho para saber qual a melhor opção pra
governar o nosso estado em 2027.

grupo araraquarense BEATLES AGAIN
e proprietário da empresa Morada do
Sol Corretora de Seguros, que em
06/02/2000 teve uma ampla repor-
tagem no Jornal de Araraquara,
quando seu pai Geraldo Placo atua-
va na Corretora.
Nas fotos abaixo aparece meu neto
Leonardo, que ensinei a pescar e ele
ensinou seu pai Rogério Melhado, eu
pescando um peixe pequeno e eles
os maiores.

A TODOS, FELICIDADES, PAZ,
SAÚDE E UM FELIZ NATAL E
PRÓSPERO ANO NOVO!

“Não tenha receio, peça ajuda a quem sabe ouvir e entender” - CVV - Telefone 188
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Júlio César Rente Ferreira, Gildo Merlos, Rubens Bellardi Ferreira,
Flávio Ferraz de Carvalho, Geraldo Polezze (microfone), Euripes
Ancelmo e Omar de Souza e Silva (Mazinho), na década de 80.

Tatiana Amâncio e Irineu dos Santos Conde (Setcar).

Sidnei Biondi, Bety, Marley e Oswaldo Castro
no Clube 22 de Agosto em 28 de abril de 2001.

Ricardo
Bittencourt e

Silva, na
década de

2000.

Dr. Antonio Carlos de Mendes Thame (Secretário Estadual de
Recursos Hídricos e Aldo Benedito Pierri no encerramento da

Semana de Engenharia Civil e Agrimensura em 26 de outubro de 2001.
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É Natal. Sorria
Texto: João Baptista Galhardo

C
onta-se que Henry
Ford costumava
despedir da sua fá-

brica de carros, o traba-
lhador que efetuava a sua
tarefa mau humorado.
Sorrir não significa tão
somente mostrar os den-
tes. O sorriso começa na
alma, filtra nos olhos e
desabrocha nos lábios.
Se fosse tão somente co-
locar os dentes à mos-
tra não teria explica-
ção o sorriso belo e
natural de um bebê
banguela.
O sorriso é elo-

gio, lisonja,
amor, bálsamo
e chave para
um relaciona-
mento dura-

douro. Madre Tereza de
Calcutá já dizia que a
"Paz começa com um
sorriso". Faz bem para a
saúde. "O coração alegre
ajuda a sarar, mas espíri-
to abatido seca os ossos"
(Provérbios, 17:22). O

sorriso é uma rique-
za que não dimi-

nui. Beneficia quem
sorri e os que re-
cebem. São Fran-
cisco de Sales diz
que a alegria
abre e a triste-
za fecha o
coração. O
sorriso é
remédio.
O homem
tem a
idade de

seu sorriso.
O sorriso nada custa,

mas cria muito. Enrique-
ce quem recebe, sem em-
pobrecer quem oferece.
Dura um segundo, mas a
memória não esquece.
Traz felicidade ao lar, ao
trabalho, alimenta o bom
relacionamento e é a se-
nha dos amigos. O sorri-
so não pode ser compra-
do, mendigado, suplicado,
implorado, emprestado
ou roubado. Ele deve ser
dado naturalmente. Não
leva a vida tão a sério. Você
não vai sair vivo dela. É
Natal. Deixe o celular de
lado e sorria.

1º Registro de Imóveis deseja Boas Festas!

Feliz Natal
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Luigi Polezze

H
á instituições que não apa-
recem todos os dias nas
manchetes, mas que fazem

a diferença diariamente na vida de
muitas pessoas. Uma delas é o
Centro de Convivência Maria
Velho Temponi, presente na Ave-
nida Jurandir Rios Garconi, nº 6 –
Bairro Hortências – Araraquara,
conhecido carinhosamente pela
população como Creche Azul do
Hortências, que há 27 anos de-
senvolve um trabalho essencial
junto as crianças e adolescentes em
Araraquara.

A entidade é mantida pela So-
ciedade Beneficente Escola do
Mestre Jesus e atua como um
centro de convivência, atendendo
crianças e adolescentes – dos 14
aos 16 anos – em contraturno
escolar, oferecendo acolhimento,
orientação social, atividades edu-
cativas e fortalecimento de víncu-
los.

UMA HISTÓRIA
CONSTRUÍDA

PELO COLETIVO

A Creche Azul nasceu da ini-
ciativa de um grupo de voluntários,

conhecido como Grupo Cáritas ,
formado por pessoas que prati-
cavam ações de caridade no bair-
ro. Na época, o Hortências ainda
estava em formação e carecia de
políticas públicas e serviços bási-
cos.

A partir da vivência e da pro-
ximidade com as famílias, surgiu
a necessidade de criar um espa-
ço fixo para atender crianças e ado-
lescentes. Um terreno foi doado
— até hoje de forma anônima,
por vontade do doador— e, com
muito esforço coletivo, o prédio foi
construído. Hoje, o espaço é pró-
prio e é referência no bairro.

CUIDAR,
ACOLHER

E PERTENCER

Quem acompanha de perto
esse trabalho é Tânia Scamilhe,
assistente social da instituição,
com 45 anos de experiência na
área social. Segundo ela, o papel
da entidade vai além do atendi-
mento diário.

“Aqui nós trabalhamos o per-
tencimento. Queremos que essas
crianças e adolescentes se reco-
nheçam como cidadãos de Ara-
raquara, com direitos, dignidade

continuidade desse trabalho:
• Doações via PIX
CNPJ: 44.240.173/0001-57
• Doação de alimentos e pro-
dutos de limpeza
• Destinação do Imposto de
Renda para o Conselho Munici-
pal da Criança e do Adolescente
• Nota Fiscal Paulista, cadas-
trando a entidade como benefi-
ciária

“Destinar parte do imposto de
renda não gera custo algum para
o contribuinte e retorna direta-
mente em benefício para crianças
e adolescentes de Araraquara”, re-
força a assistente social.

UM CONVITE
À CIDADE

Mais do que uma entidade as-
sistencial, o Centro de Convivên-
cia Maria Velho Temponi é uma
grande família, construída ao
longo de quase três décadas de de-
dicação, afeto e compromisso
social.

Conhecer, divulgar e apoiar ini-
ciativas como essa é uma forma
concreta de fortalecer quem tra-
balha diariamente por uma cidade
mais justa e humana.

e oportunidades”, destaca.
Ao longo dos anos, o bairro

também cresceu e ganhou novos
equipamentos públicos, como
CRAS, posto de saúde, escola e cre-
chemunicipal. Ainda assim, a Cre-
che Azul permanece como uma
das instituições mais antigas e
atuantes da região.

DESAFIOS E A
IMPORTÂNCIA DA
SOLIDARIEDADE

Atualmente, o Centro de Con-
vivência atende cerca de 50 crian-
ças e adolescentes. A entidade
recebe apoio do poder públicomu-
nicipal e estadual, mas o recurso
não é suficiente para cobrir todas
as despesas, como alimentação,
manutenção e equipe de trabalho.

No período pós-pandemia, as
dificuldades aumentaram. “Du-
rante a pandemia houvemuita so-
lidariedade. Hoje, manter a es-
trutura funcionando é um gran-
de desafio”, explica Tânia.

COMO A POPULAÇÃO
PODE AJUDAR

A boa notícia é que existem vá-
rias formas de colaborar com a
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Fabíola da Rocha Marques: Literatura e
Psicanálise a Serviço da Saúde Mental

A
psicanalista e escritora
Fabíola da Rocha Mar-
ques, 38 anos, vem se con-

solidando como uma das vozes
mais sensíveis e consistentes no
campo da saúde mental em São
Carlos e região. Natural de Arara-
quara e residente em São Carlos,
Fabíola alia rigor teórico, escuta clí-
nica e produção literária em um
trabalho que une ciência, huma-
nidade e cuidado psíquico.

Com formação sólida, Fabíola
possui mestrado, doutorado e es-
pecialização em Neuropsicanálise,
além de estar concluindo a gra-
duação em Psicologia. Sua traje-
tória acadêmica e clínica revela um
compromisso contínuo com a
compreensão profunda do in-
consciente e com a ampliação do
acesso ao conhecimento psicoló-
gico de forma ética e acolhedora.

Autora de obras voltadas à saú-

de mental, Fabíola aborda temas
complexos como ansiedade, trans-
torno de personalidade borderline,
dinâmicas emocionais, relações
familiares e os impactos do vício,
sempre sob uma perspectiva psi-
canalítica sensível e acessível. Sua
escrita se destaca por transformar
conceitos densos em linguagem hu-
mana, permitindo que o leitor se
reconheça, reflita e encontre ca-
minhos de elaboração psíquica.

Em sua produção mais recente,
Fabíola vem desenvolvendo uma
proposta teórica própria, na qual ar-
ticula psicanálise e literatura como
formas legítimas de expressão e
acesso ao inconsciente. Seu tra-
balho propõe uma leitura inovadora
da escrita como espaço psíquico,
ampliando o diálogo entre clínica,
teoria e experiência subjetiva —
uma contribuição que vem des-
pertando interesse no campo da
saúde mental e da reflexão psica-
nalítica contemporânea.

Mãe de Victor H. Cabrera, Victoria
Cabrera e Vicenzo Marques, e ca-
sada com Tiago Marques, Fabíola

concilia vida pessoal, atuação clí-
nica e produção intelectual com
sensibilidade e consistência. Sua
missão é clara: unir ciência, lite-
ratura e humanidade, promo-
vendo autoconhecimento, cuida-
do emocional e uma compreen-
são mais profunda da experiência
humana.

Fabíola da Rocha Marques
Psicanalista e escritora
WhatsApp (16)9.9315-3341

Colégio Progresso
Educação Infantil, Ensino

Fundamental e Ensino Médio
Fone: (16) 3322-0733 - site: progresso.org.br

Feliz Natal!
Feliz Natal!
Jesus nasceu
Abençoado filho de Deus
Feliz Natal!
Com paz e amor
Que benção!
Nascimento de sonhos
Nascimento de conquistas,
Feliz Natal!
Cheio de fé e de esperança
Novos caminhos abençoado
Feliz Natal!
Jesus nos ilumina!
Com a tua luz
Feliz Natal!
Deus Pai!

BRUNO ANTONIO SANTANA
(ESCRITOR BELLO)

Abençoe o nosso Natal!
Amém!
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Luigi Polezze

A
sessão da Câmara Muni-
cipal de Araraquara rea-
lizada no dia 9 foi mar-

cada por frustração, indignação
e acusações de quebra de com-
promisso político envolvendo as
Instituições de Longa Per-
manência para Idosos (IL-
PIs). Vereadores que anterior-
mente haviam votado favora-
velmente à alteração da Lei
Orçamentária Anual (LOA)
—destinando R$ 1 milhão às
instituições—mudaram de po-
sição após o veto do prefeito
(com exceção dos vereadores do
Novo que não estavam na ses-
são), que acabou sendoman-
tido por falta de votos sufi-
cientes para sua derrubada.

A proposta previa a anteci-
pação da devolução de parte do
orçamento da Câmara Munici-
pal ao Executivo, valor que se-
ria dividido entre seis ILPIs do
município. O repasse repre-
sentaria cerca de R$ 400 por
idoso ao mês, o equivalente a
aproximadamente 10% do cus-
to médio mensal de cada
acolhido, atualmente estima-
do em R$ 4.400 pela Vila Vi-
centina.

“Em termos orçamentários,
o valor de R$ 1 milhão corres-
ponderia a cerca de 0,6% do or-
çamento municipal.” Diz Sér-
gio, presidente da Vila Vicenti-
na. O percentual é considerado
baixo diante da crise enfrenta-
da pelas instituições.

VETO
MANTIDO E

MUDANÇA DE VOTOS

Chamou atenção a mudan-
ça de posicionamento de par-
lamentares que integram ou dia-
logam com a Frente Parla-
mentar em Defesa dos Ido-
sos, como os vereadoresMichel
Kary (PL) e João Clemente
(PP), além do vereador Del-
miran (PL), que historica-
mente manifestavam apoio às

ILPIs, mas acabaram não vo-
tando para derrubar o veto.

A base governista justificou
a decisão afirmando que, em-
bora o recurso não esteja for-
malmente previsto na LOA, o
prefeito teria prometido aju-
dar as instituições por outros
meios, mesmo sem qualquer
garantia formal ou previsão or-
çamentária documentada.

“NÃO SE TRATA
DE IDEOLOGIA, MAS
DE SALVAR VIDAS”

Um dos principais articula-
dores da proposta foi Vitor
HugoMargionti, idealizador do
projeto “Vila pela Vida”, ini-
ciativa que mobilizou socieda-
de civil e instituições em torno
da defesa da Vila Vicentina e das
demais ILPIs. Em declaração
contundente, Margionti classi-
ficou a votação como uma que-
bra grave de compromisso po-
lítico.

“A votação da semana pas-
sada sobre o veto do prefeito foi
vergonhosa. Marquei reunião
com vereadores de esquerda,
centro e direita e tive deles a pro-
messa e o comprometimento de
salvar a Vila Vicentina”, afirmou.

Segundo ele, o resultado da
votação foi consequência dire-
ta da mudança de postura de
parlamentares que haviam se
comprometido publicamente
com a causa.

“Infelizmente fomos traí-
dos pelos vereadores. Eles se
abstiveram da votação, fazendo
a votação contra o veto perder
por um único voto. Principal-
mente Michel Kary e João Cle-
mente, que fazem parte da
Frente Parlamentar do Idoso.
Mesmo prometendo ajuda,
traíram a confiança da fren-
te e de todos que estavam
nessa luta”, declarou.

Margionti reforçou que a
discussão vai além de disputas
políticas.

“Não se trata de briga ideo-
lógica. Se trata de salvar vi-

Câmara mantém veto do prefeito e deixa instituições
de longa permanência sem recursos previstos na LOA

das”, concluiu.
INSTITUIÇÕES

ENFRENTAM COLAPSO
FINANCEIRO

O presidente da Vila Vi-
centina, uma das instituições
afetadas, também classificou a
situação como extremamente
grave. Segundo ele, as ILPIs vi-
vem uma crise contínua des-
de a pandemia, com aumen-
to expressivo dos custos e difi-
culdade crescente para manter
o funcionamento.

“A gente não quer que a pre-
feitura pague tudo. A gente
quer ajuda. Eu sou voluntário,
deixo minha família para me
doar à Vila. Só queremos apoio
do poder público, como acon-
tece em outras cidades da re-
gião”, afirmou.

Ele citou exemplos como
São Carlos, Matão, Rincão e
Ribeirão Bonito, municípios
que mantêm repasses men-
sais às suas instituições de aco-

lhimento de idosos, enquanto
Araraquara, segundo ele, segue
repetindo o discurso de que
“não há dinheiro”.

PROMESSAS
SEM GARANTIA

Questionado sobre a pro-
messa de auxílio mesmo sem
previsão na LOA, assim como a
menção sobre a captação do Im-
posto de renda, o represen-
tante da Vila Vicentina foi cau-
teloso. Segundo ele, as insti-
tuições já realizam, há anos, o
trabalho de captação via desti-
nação do Imposto de Renda
para os fundos do idoso e da
criança, mas ressaltou que es-
ses recursos não são munici-
pais e não substituem uma
política pública permanen-
te.

“Esse dinheiro não vem da
prefeitura. É um trabalho nos-
so, que sempre fizemos. E ele
é usado, muitas vezes, para

manutenção da estrutura, por-
que a Vila temmais de 80 anos
e precisa de reformas cons-
tantes”, exemplificou.

INSEGURANÇA
E DESGASTE

Apesar de conseguir honrar
compromissos imediatos com
ajuda da população e de par-
ceiros, as instituições seguem
sem previsibilidade financei-
ra. “É uma luta diária”, resumiu
o presidente da Vila Vicentina,
ao relatar as dificuldades para
fechar a folha de pagamento e
manter os atendimentos.

A manutenção do veto e a
ausência de garantias formais
ampliam a sensação de inse-
gurança, especialmente em
um setor que atende uma po-
pulação altamente vulnerável e
cuja responsabilidade, confor-
me o Estatuto do Idoso, é
compartilhada pelo poder
público.

Alcindo Sabino
(contra o veto)

Boi
(contra o veto)

Cristiano
(abstenção)

Delmiran
(abstenção)

Fabi Virgílio
(contra o veto)

Filipa Brunelli
(contra o veto)

Geani
(contra o veto)

Maria Paula
(contra o veto)

Michel Kary
(abstenção)

Paulo Landin
(contra o veto)

Cel. Prado
(ausente)

Balda
(ausente)

De Angeli
(não vota)

Guilherme
(contra o veto)

João Clemente
(a favor do veto)

Marcelinho
(abstenção)

Lelo
(abstenção)

Marção
(contra o veto)
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Texto: Prof.ª Dr.ª Terezinha de Jesus Bellote Chaman
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Com muita alegria, comunica-
mos a todos os condomí-
nios/edifícios que em 2026 va-
mos para o nosso 18º ano das
celebrações de Missas em Con-
domínio.
Já estamos iniciando o agen-
damento para os meses de fe-
vereiro a dezembro/26.
As missas ocorrem toda se-
gunda terça-feira de cada mês.
Os condomínios que desejarem
é só enviarem o mês desejado,
para montarmos o calendário. 
Não precisam se preocupar
com nada, apenas com o local,
cadeiras, uma mesa com toa-
lha branca. 
Todos os objetos litúrgicos,
ministros, músicos e o cele-
brante  ficam a cargo da Par.
Nossa Srª. do Carmo.
Nesse próximo ano, mais uma
vez, a cada missa teremos a vi-
sita da Cruz Missionária, ins-
tituída em 2024 pelo Pe. Cris-
tian Capellato.
Aguardamos o seu retorno.
Vamos celebrar uma bela e
Santa Missa em seu condomí-
nio/edifício.
Desejando que se realize missa em
seu condomínio/edifício faça con-
tato com Carlos e/ou Terezinha Bel-
lote Chaman - 16 - 9.9782-6116 -
celp@terra.com.br Até lá e fi-
quem com DEUS.

“Olhai e vede o nosso DEUS vem com poder!” (Sl. 95).

Feliz Natal e 
um Ano Novo 
abençoado!

Av. São Paulo, 735 

Fone: (16) 3322-4506

Que riqueza encerram as pa-
lavras do Senhor (Is. 40, 1 –
11). Quanta sabedoria elas
trazem e... ficam para sempre,
não são como o feno, como a
flor do campo.

Que manifestação de comu-
nidade orante, nessas quase
sessenta pessoas presentes à
celebração desse 09 de de-
zembro, no Ed. Piazza Del
Carmo!

Que manifesta-
ção de amor e
respeito a esse
Pastor, Padre
Cristian Capel-
lato, (Nsa. Se-
nhora do Car-
mo): um Pastor
que sabe apas-
centar, sabe reu-
nir, sabe carre-
gar, sabe tanger
suas ovelhas, ove-
lhas que DEUS
designou para
seu cuidado!

As fotos que se apresentam são a verdadeira concretização desse ato
de Fé, esperança e confiança nesse DEUS amor, nesse DEUS que vem
com poder.

E foi uma missa festiva, porque
havia ainda um motivo espe-
cial, no dia 07 de dezembro Pe.

Cristian comemorou seu ani-
versário natalício. Então, a cele-
bração ganhou um outro brilho.

Eis que o Senhor vem com poder,
seu braço tudo domina: com
Ele sua conquista; eis à sua fren-
te a vitória. Ele apascenta o re-

banho, como um pastor; reúne
com a força dos braços, os cor-
deiros; carregá-los ao colo; ele
mesmo tange as ovelhas-mães.

Agradecemos, mais uma vez, o
carinho e dedicação da querida

Eleni Ap. Santos, que acolheu
a todos que lá estavam presentes.

A Cruz Missionária, instituída
pelo Pe. Cristian Capellato,
durante todo o próximo ano

(2026), vai percorrer mais con-
domínios/edifícios, que serão
agendados até o final de janeiro.
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